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D O G M A T I S M O    M I L I T A R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dogmatismo militar é a condição de a conscin, homem ou mulher, mani-

festar traços intraconscienciais beligerantes, patrocinados por lavagens cerebrais multiexistenciais 

de valores, ideias, convicções, pensamentos, princípios, condutas e estratégias do sistema contro-

lador, centralizado no uso da força, no armamento e na solução de conflitos pela guerra. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo dogma vem do idioma Latim Eclesiástico, dogma, “dogma; opi-

nião; princípio; preceito”, derivada do idioma Grego, dógma, “opinião; decisão; decreto”, e esta 

do verbo dokéo, “crer; parecer; parecer bom”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo ismo deriva do 

idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religi-

oso; ato, prática ou resultado; peculiaridade, ação, conduta, hábito ou qualidade característica; 

quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo 

dogmatismo apareceu no Século XIX. A palavra militar procede do idioma Latim, militare, “ser 

soldado; servir ao exército; militar”, de miles, “soldado; mílite”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Doutrina armamentista. 2.  Acriticismo bélico. 3.  Proselitismo com-

batente. 4.  Apostolado mavórcio. 

Antonimologia: 1.  Antidogmatismo armamentista. 2.  Antidoutrinação militarista.  

3.  Criticismo pacifista. 4.  Refutabilidade universalista. 

Estrangeirismologia: a etiqueta dog tag de identificação do supersoldado; o navy seal 

enquanto elite militar americana; a obediência ao Führerbefehl. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da ausência de discer-

nimento quanto à Antidogmaticologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Militar: 

megaforça, mini-habilidade. Dogma: princípio fossilizado. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Se quisermos que a glória e o sucesso 

acompanhem nossas armas, jamais devemos perder de vista os seguintes fatores: a doutrina,  

o tempo, o espaço, o comando, a disciplina (Sun Tzu, Século VI a.e.c). Se os meus soldados pen-

sassem, já não haveria nenhum nas filas (Frederico II, Rei da Prússia, 1712–1786). Sem o dogma, 

a moral não é outra coisa senão um conjunto de mentiras e sentenças; com o dogma, converte-se 

em mandamento, obrigação e necessidade. (Joseph Joubert, 1754–1824). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, classificados em 3 subtítulos, citadas na ordem al-

fabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Dogmatologia. Evitemos fazer inculcação, seja em nós ou nos outros, combatendo 

diretamente as pragas da doutrinação multifacetada”. 

2.  “Guerra. A rigor, não existe guerra boa, justa, inteligente, libertária, grandiosa, ne-

cessária e civilizada”. “Guerra é erro de atacadismo. Não existe resultado positivo em nenhum 

conflito armado. A vida humana é prioritária à evolução consciencial. A guerra é muito superior  

a qualquer outra categoria patológica de relação interprisional”. 

3.  “Militarismo. O militarismo nasceu junto com o religiosismo na Terra”. “Os ex-mi-

litares, em geral, são mais introspectivos. O enfardamento dos soldados, no universo da submis-

são à hierarquia militar, fixa lavagens subcerebrais. Ao uniformizar a pessoa, aos poucos ela dei-

xa de pensar por si, e é pensada pelo líder. A bola de energia do mentalsoma, pela qual a consci-

ência lúcida se manifesta diretamente em nível evoluído, numa Comunex Evoluída, desuniformiza 

a pessoa, ou seja, desumaniza e eleva a consciência evolutivamente, além da forma humanoide”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do dogmatismo militar; o holopensene coercitivo; 

o holopensene do amestramento anticosmoético; o holopensene armamentista; o holopensene in-

transigente; o holopensene da guerra; o holopensene terrorista; o holopensene belicista; o holo-

pensene genocida; o holopensene da intransigência militar; o holopensene antidiplomático; o ho-

lopensene antiparadiplomático; os belicopensenes; a belicopensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; o holopensene pessoal da irracionalidade; o vício pensênico; a rigidez autopensêni-

ca; os xenopensenes; a xenopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os retropen-

senes seculares anticosmoéticos; a retropensenidade; os bolsões holopensênicos militares; as in-

trusões pensênicas; a pensenização anticosmoética; a ausência dos evoluciopensenes; a negação 

da evoluciopensenidade; a desordem pensênica; a falta dos ortopensenes; a carência da ortopense-

nidade; a necessidade do desenvolvimento de pensenes cosmoéticos da convivialidade sadia; a re-

estruturação e reorganização pensênica. 

 

Fatologia: o dogmatismo militar; o militarismo; o patriotismo; o juramento à bandeira;  

o belicismo; a arte da guerra; o terrorismo; a espionagem; o armamento bélico; a indústria bélica; 

o porte de arma; os crimes de guerra; a música militar; a militarização de pré-humanos; a intole-

rância belicista; a postura e voz agressivas; a postura defensiva; o olhar perspicaz; a rigidez postu-

ral; o preparo físico apropriado à luta; a resistência à dor na adaptação do soma às adversidades;  

a força física; a irresponsabilidade com o soma utilizado como arma; as autoflagelações; a tocaia; 

a postura de continência; a agilidade somática; o semblante fechado; o uniforme; o orgulho do 

uso da farda; a armadura de guerra; a medalha de honra ao mérito; o uso de roupas escuras e ca-

mufladas; o disfarce; a sedução; a dificuldade com as heterocríticas; as auto e heterodetermina-

ções anticosmoéticas; a autorrigidez exacerbada; a disciplina coercitiva; a banalização da desso-

ma; o medo das próprias emoções e a repressão da emocionalidade, vista como fraqueza; a frieza 

sentimental; a impulsividade e a ansiedade pela ação; a emocionalidade exaltada na preparação 

psicológica para o combate; a competitividade; os surtos de heteragressividade; o autengano; a ta-

tuagem; o condicionamento de sobrevivência; a busca pela excelência; a tortura; as chantagens 

emocionais; a subestimação dos trafores; os atos de vanglória; o prazer nas apropriações indébi-

tas; a desafeição; a raiva; a conquista do respeito por meio da violência; a imposição pessoal pelo 

medo; o egoísmo; as artimanhas; o uso autorizado e imposição pela força; a busca truculenta do 

poder; as estratégias anticosmoéticas; o intelecto subutilizado; o jejum mentalsomático; a defesa 

agressiva de ideias; o pragmatismo; o calculismo anticosmoético; a indisciplina mentalsomática;  

a arrogância do saber; a atenção doentia aos mínimos detalhes; a eloquência mordaz; a atenção di-

vidida amaurótica; a negociação; a barganha; a intenção anticosmoética; o convencimento no ali-

ciamento de consciências e argumentação belicosa; a obediência cega; as alianças interesseiras; as 

ideias destruidoras; a inteligência belicosa; a manipulação de massas; o crime premeditado; a an-

ticosmoética planificada; a ausência de discernimento; a necessidade da inteligência evolutiva 

(IE); o desenvolvimento do abertismo consciencial; a criação de afinidade com neoideias; a ree-

ducação evolutiva; a profilaxia das disfunções bélicas para reconciliações fraternas. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a subjuga-

ção energética por meio da energia belicosa; o bloqueio cardiochacral pela falta de sentimento de 

reciprocidade e fraternismo; a sedução energossomática e energias exacerbadas do laringochacra 

desenvolvidas em discursos e recrutações de massa; a energia intrusiva; as energias umbilicocha-

crais descompensadas pelo predomínio das reações instintivas; a vampirização energética pelo 

olhar; o reconhecimento energético dos afins; a energia intensa nos membros superiores desen-

volvida pelo uso anticosmoético da força; os desperdícios energéticos; as parapercepções distorci-

das; a subjugação ao umbilicochacra; a ectoplasmia nutrindo o assédio bélico; os acidentes de 

percurso; o energossoma subutilizado em desequilíbrio; os bagulhos energéticos pessoais e as  

evocações doentias inconscientes; a atração de consciexes doentias afinizadas com objetos béli-

cos; o assédio de consciexes belicistas sobrecarregando o nucalchacra; as assimilações antipáti-
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cas; as paralavagens cerebrais dogmáticas militares; o auto e heterassédio mentalsomático; as in-

trusões extrafísicas obnubiladoras; o estigma grupocármico multiexistencial pelo uso de armas; as 

retrovidas militares; as interprisões grupocármicas multisseculares; as transmigrações interplane-

tárias; a vivência da realidade multidimensional; a exteriorização de energias assistenciais; a pers-

picácia multidimensional na superação dos trafares dogmáticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo militarismo-Baratrosfera; o sinergismo obediência ce-

ga–poder coercitivo; o sinergismo nosográfico armamento-guerra; o sinergismo autassédio-hete-

rassédio; o sinergismo autagressividade-heteragressividade; o sinergismo confronto-agressão;  

o sinergismo mudança de pensamento–mudança de comportamento; o sinergismo autodiscerni-

mento–escolha evolutiva–autossuperação; o sinergismo autoponderação-autacerto; o sinergismo 

autenfrentamento–conquista evolutiva; o sinergismo autesforço cosmoético–exemplarismo evolu-

tivo; o sinergismo intercompreensão-paz. 

Principiologia: a ausência do princípio admiração-discordância; a falta de vivência do 

princípio da descrença (PD); a privação do princípio da autocrítica; a carência do princípio de 

não violência; o princípio se não presta não presta mesmo; o princípio do devagar e sempre;  

a necessidade de aplicação do princípio da conciliação de conflitos; o princípio de resgatar anti-

gos companheiros evolutivos; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o desenvol-

vimento do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a prática do princípio da interassistenciali-

dade. 

Codigologia: os códigos de guerra; a imposição dos códigos de conduta militar; a ativa-

ção do código das posturas pacificadoras; a criação de código pessoal de postura assistencial;  

o código grupal de Cosmoética (CGC); a elaboração e qualificação do código pessoal de Cosmo-

ética (CPC) direcionado à desconstrução das posturas bélico-militares seriexológicas. 

Teoriologia: as teorias militares; a teoria da guerra justa; a teoria da interprisão gru-

pocármica; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria das automimeses dispensáveis; a teo-

ria da robéxis; a teoria e prática da recin; a teoria e prática da recéxis; a teoria do antibagulhis-

mo energético; a teoria da transmigração interplanetária; a teoria do Homo sapiens pacificus;  

a teoria do Estado Mundial Cosmoético. 

Tecnologia: as técnicas de doutrinação militar; as técnicas de persuasão associadas ao 

uso da força; as técnicas de tortura aplicadas na formação de soldados e inimigos de guerra; as 

técnicas de aliciamento de massas; as técnicas da lavagem cerebral e paracerebral; o uso de téc-

nicas de suplantação da dor e do medo; as técnicas de identificação do autassédio; as técnicas de 

desassédio mentalsomático; a aplicação da técnica da percepção das justificativas direcionada ao 

posicionamento pessoal assistencial; a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da qua-

lificação da intenção substituindo os valores bélicos anticosmoéticos por princípios evolutivos;  

a técnica da autovigilância pensênica ininterrupta quanto à pensenidade militar; a reconciliação 

através das técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; a importância das técnicas da convivialida-

de sadia. 

Voluntariologia: o voluntariado pacificador e ortopensênico livre de inculcações e dou-

trinas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Politi-

cologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Co-

légio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da 

Dessomatologia. 
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Efeitologia: o efeito nocivo da energia opressora militar dogmatizadora; o efeito re-

pressor das doutrinas militares; o efeito estigmatizante da guerra; o efeito das somatizações nos 

membros superiores; os efeitos evolutivamente regressivos dos atos anticosmoéticos; o efeito ne-

gativo intraconsciencial gerado pelo mau uso da força e do poder; o efeito da saturação dos atos 

anticosmoéticos; o efeito sadio do abertismo consciencial; o efeito esclarecedor das verdades re-

lativas de ponta (verpons); o efeito reconfortante das reciclagens intraconscienciais; os efeitos 

da autopacificação diante das autorretratações; o efeito multidimensional das heterorretratações 

tarísticas. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses pacificadoras; a inexistência de neossi-

napses cosmoéticas; a carência de neossinapses interassistenciais; a deficiência de neossinapses 

evolutivas; a descontrução das sinapses patológicas através do desenvolvimento de neossinapses 

de abertismo consciencial; as neossinapses proporcionadas pela autopesquisa; as neossinapses 

resultantes dos autenfrentamentos; a renovação das neossinapses nas reciclagens intraconscien-

ciais; a construção de neossinapses fraternas. 

Ciclologia: o ciclo patológico das automimeses; o ciclo ataques-contrataques; o ciclo 

repressão emocional–tensionamento somático; a ruptura do ciclo patológico algoz-vítima eterni-

zado pelas posturas bélico-militares; a ruptura do ciclo de interprisões grupocármicas geradas pe-

lo belicismo; o ciclo da desconstrução das retroideias ultrapassadas; o ciclo autoconscienciote-

rápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a eliminação das condutas bélicas; a eliminação da pensenidade dogma-

tizadora; a eliminação da energia repressora; a eliminação dos bagulhos energéticos militares;  

a eliminação da manifestação reativa; a eliminação das autocorrupções beligerantes; a eliminação 

do acriticismo quanto às verdades absolutas. 

Binomiologia: o binômio pseudopaz-pseudodefesa; o binômio imposição de ideias–ver-

dade absoluta; o binômio idealismo-agressão; o binômio lavagens subcerebrais–crenças inúteis; 

o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio minipeça-maximecanismo; o binômio 

erro-reparação; o binômio autoposicionamento-vontade; o binômio autodidatismo-autogover-

nança; o binômio autopesquisa-autexperimentação; o binômio autoconhecimento–neoperspecti-

va existencial; o binômio autenfrentamento-autevolução. 

Interaciologia: a interação fechadismo consciencial–monoideísmo mentalsomático;  

a interação doutrinação-obediência-recrutamento; a interação poder truculento–argumentação 

agressiva–tirania planejada; a interação garbo militar–orgulho da história–perpetuação doutri-

nária; a interação passado-presente; a interação raciocínio falho–logicidade comprometida;  

a interação ponderação-reflexão. 

Crescendologia: o crescendo beligerância militar pessoal–beligerância militar coletiva; 

o crescendo mentalidade belicista–rapport baratrosférico; o crescendo autassédio-autodesassé-

dio; o crescendo dogmatismo-antidogmatismo-autoconsciência; o crescendo poder da persua-

são–poder da verdade relativa de ponta; o crescendo belicismo-pacifismo. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio orgulho-prepotência- 

-arrogância; o trinômio imposição-posição-flexibilidade; o trinômio vítima-algoz-interassistên-

cia; o trinômio ação-autorretratação-interassistência; o trinômio debate-refutação-argumenta-

ção; o trinômio autopesquisa-autexperimentação-autogovernação; o trinômio autodiscernimen-

to-autocomprovação-autemancipação; o trinômio autodidatismo-autorrecin-autodeliberação. 

Polinomiologia: o polinômio patológico dogmatismo-sectarismo-fanatismo-totalitaris-

mo-terrorismo; o polinômio autorrecéxis-autorrecin-autodiscernimento-autocura; o polinômio 

assistencial cosmoética-autorretratação-interassistência-acertos grupocármicos. 

Antagonismologia: o antagonismo guerra / paz; o antagonismo cosmoética / anticos-

moética; o antagonismo verdade relativa de ponta (verpon) / verdade absoluta inverificável;  

o antagonismo informação esclarecedora / informação manipuladora; o antagonismo universa-

lismo / egocentrismo; o antagonismo crença ilusória / descrença lúcida; o antagonismo poder 

destrutivo / poder cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo da paz a partir da guerra; o paradoxo dias de erro–anos de 

retratação–séculos de recomposição. 
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Politicologia: a assediocracia; a autocracia; a barbarocracia; a belicosocracia; a escra-

vocracia; a cleptocracia; a tiranocracia. 

Legislogia: a pretensão de estar acima da lei; a lei da causa e efeito; a lei da ação e rea-

ção; a lei de talião; a anticosmoética lei do mais forte; a lei da pena de morte; a lei da economia 

de males. 

Filiologia: a anticosmoeticofilia; a acriticofilia; a belicosofilia; a egofilia; a patofilia;  

a politicofilia; a deficiência da recexofilia; a necessidade da evoluciofilia. 

Fobiologia: a autoconviviofobia; a criticofobia; a democraciofobia; a evoluciofobia;  

a neofobia; a raciocinofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome da anticosmoética generalizada; a síndrome da patopensenidade;  

a síndrome do ostracismo; a síndrome da insegurança; a síndrome da robotização existencial;  

a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a egomania; a dolomania; a falaciomania; a patomania; a megalomania;  

a controlemania; a robexomania; a riscomania; a mania de defender o indefensável. 

Mitologia: o mito de o objetivo da guerra ser a paz; o mito da morte honrada; o mito de 

a pessoa armada estar segura; o mito da perfeição; a falácia do mito de dever cumprido do herói 

de guerra. 

Holotecologia: a dogmaticoteca; a belicosoteca; a absurdoteca; a conflitoteca; a nosote-

ca; a trafaroteca; a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Belicosologia; a Antievoluciologia; a Nosolo-

gia; a Conflitologia; a Criminologia; a Interprisiologia; a Conviviologia; a Reeducaciologia;  

a Discernimentologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consciênçula; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a personalidade débil; a pessoa subjugada; a conscin reprimida; a conscin la-

vada cerebralmente; a vítima; a personalidade forte; a conscin supersoldado; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; a dupla evolutiva; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o genocida; o terrorista; o torturador; o carrasco; o tirano; o assassino; 

o autocrata; o mafioso; o homicida; o ditador; o sociopata; o bárbaro; o destruidor de vidas; o se-

nhor da guerra; o homem bomba; o soldado; o supersoldado; o robô humano; o subordinado; o es-

cravo; o algoz; os encolhedores de cérebros; os guias desorientadores; o sniper; o acoplamentista; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o ex-belicista; o autorreedu-

cador; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; 

o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o conciliador pa-

radireitólogo. 

 

Femininologia: a genocida; a terrorista; a torturadora; a carrasca; a tirana; a assassina;  

a autocrata; a mafiosa; a homicida; a ditadora; a sociopata; a bárbara; a destruidora de vidas; a se-

nhora da guerra; a mulher bomba; a soldada; a supersoldada; a robô humana; a subordinada; a es-

crava; a algoz; as encolhedoras de cérebros; as guias desorientadoras; a sniper; a acoplamentista; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a ex-belicista; a autorreeduca-

dora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a conciliadora pa-

radireitóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens bellicus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens an-

ticosmoethicus; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens indefensabilis; o Homo sapiens et-

nophobicus; o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens 

lucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dogmatismo militar enraizado = a doutrina bélica fixada e aplicada com 

dedicação incessante; dogmatismo militar superficial = a doutrina bélica aplicada de modo even-

tual e ocasional, fruto de contaminação de holopensene do momento. 

 

Culturologia: a cultura da guerra; a cultura do intervencionismo; a cultura da irrefle-

xão; a cultura da opressão; a cultura da violência; a cultura do belicismo; a cultura dogmática;  

a cultura da ignorância; a cultura do autoritarismo; a cultura de paz; a opção pela cultura da 

refutação; a descoberta da cultura da Cosmoética. 

 

Compreensão. Não há evolução sem esforço, autoconhecimento, estudo, autenfrenta-

mentos e superação das crises de crescimento. Até a consciência mais assediadora satura de toda 

a improdutividade dos esforços anticosmoéticos beligerantes em algum momento evolutivo, re-

conhecendo a estagnação da patologia e percebendo a necessidade de mudar, reciclar e retratar-se. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, eis, em ordem alfabética, 7 compor-

tamentos redutores do autodiscernimento característicos da conscin dogmática militar a serem su-

perados, prevenidos e evitados conforme os respectivos contrapontos de comportamentos dese-

jáveis: 

1.  Acriticismo: o desenvolvimento da postura de avaliação, exame, investigação, juízo 

acurado, auto e heterocrítica dos fatos e parafatos com base em juízo de valor e senso crítico. 

2.  Conflituosidade: a busca pela harmonização, pacificação, afinidade, entendimento, 

conciliação entre as partes. 

3.  Crueldade: a benevolência na prática, cordialidade, generosidade. 

4.  Dogmatismo: a refutação de ideias, pensamentos, atitudes e condutas às condições de 

verdades absolutas. 

5.  Doutrinação: a informação isenta, antiinculcação, antipersuasão e universalista. 

6.  Radicalismo: a moderação, temperança, flexibilidade, comedimento, prudência nos 

atos, palavras, relações e atitudes independentemente das circunstâncias. 

7.  Truculência: a educação, civilidade, fraternismo para cada ação e reação durante  

o exercício da convivialidade. 

 

Autovigilanciologia. Conforme a Autopesquisologia, eis 11 condutas, em ordem alfabé-

tica, a serem observadas pelas consciências identificadas com o dogmatismo militar durante  

o processo de superação dos gargalos evolutivos: 

01.  Acurácia: a distinção do essencial e do dispensável. 

02.  Autopesquisa: o estudo aprofundado, sincero e participativo de si mesmo. 

03.  Comprometimento: a busca incessante da autevolução. 

04.  Comunicação: a autêntica, esclarecedora e livre de inculcações. 

05.  Continuísmo: a persistência e a disciplina autocosmoética. 

06.  Cosmoética: a autoincorruptibilidade quanto à manifestação integral. 

07.  Descondicionamento: a reciclagem dos traços dogmáticos, repressores e belicistas. 

08.  Introspecção: o recolhimento íntimo reflexivo. 

09.  Lisura: o fortalecimento e qualificação cosmoética das intenções. 

10.  Pensenização: a revisão de crenças e valores com refutações antidogmáticas. 

11.  Posicionamento pessoal: o exercício do autoposicionamento crítico cosmoético. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dogmatismo militar, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afronta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

03.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Antiestigma  mentalsomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Autorretratação  do  abuso  de  poder:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Defesa  indefensável:  Contradiciologia;  Nosográfico. 

10.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Genocídio:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

12.  Linguagem  dogmática:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

13.  Perspicácia  estratégica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

O  DOGMATISMO  MILITAR  ACARRETA  PROFUNDAS  FISSU-
RAS  IDEATIVAS  E  EMOCIONAIS  NA  CONSCIÊNCIA  A SE-

REM  SUPERADAS  PELO  DESENVOLVIMENTO  DE  DISCER-
NIMENTO,  CRITICIDADE,  FRATERNISMO  E  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou em si traços da postura dogmática 

militar? No teste de avaliação pessoal de 1 a 5, qual o grau de belicismo ainda incidente sobre 

você? 
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